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109Geração à rasca

A compreensão do mundo e a forma como ela cria e legitima o poder 
social tem muito que ver com conceções do tempo e da temporalidade. 
A conceção ocidental moderna do tempo é a do tempo linear, o tempo visto 
como uma seta, com um percurso inalterado, que vem de um passado lon-
gínquo, atravessa fugazmente o presente e segue em direção a um futuro 
infi nito. É uma linearidade ascendente guiada pela ideia do progresso. 
Desta conceção resulta a contração do presente e a expansão do futuro. 
O presente é um instante fugidio, entrincheirado entre o passado e o futuro, 
enquanto o futuro, sendo infi nito, permite imaginar as mais radiosas expec-
tativas quando confrontadas com as experiências do presente. 

Em face dos graves problemas sociais e ambientais com que nos defron-
tamos, esta conceção do tempo e, em particular, do futuro tem de ser supe-
rada. Em vez de expandir o futuro, há que contraí-lo. Contrair o futuro 
signifi ca torná-lo escasso e, como tal, objeto de cuidado, um cuidado que, 
para ser concreto, só pode ocorrer no presente. O futuro não tem outro sen-
tido nem outra direção senão os que resultam desse cuidado. Contrair o 
futuro consiste em eliminar ou, pelo menos, atenuar a discrepância entre a 
conceção do futuro da sociedade e a conceção do futuro dos indivíduos. Ao 
contrário do futuro da sociedade, o futuro dos indivíduos é concebido como 
limitado pela duração da sua vida (ou das vidas em que pode reincarnar, nas 
culturas que aceitam a metempsicose). O caráter limitado do futuro indivi-
dual obriga a cuidar dele, aqui e agora, seja o cuidar da saúde ou das relações 
sociais. Este cuidado com o futuro individual contrasta frontalmente com o 
descuido em relação ao futuro coletivo que imaginamos sempre garantido e 
garantido para sempre. Há que eliminar este contraste para que as gerações 
futuras tenham direito ao seu presente.

Boaventura de Sousa Santos

Geração à rasca
A expressão geração à rasca surge pela primeira vez em 1994, num artigo 
escrito por Ivan Nunes em resposta à provocação de Vicente Jorge Silva, 
que, num editorial do jornal Público, apelida de geração rasca aquela do qual 
partia o movimento estudantil contra as provas globais. Precedia-o uma 
irreverente iniciativa de protesto antipropinas, inserida nas lutas contra a 
deriva neoliberal da política educativa cavaquista. Algumas reações à con-
testação acusavam-na de ser o produto de uma geração hiperprotegida, 
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malcomportada e mal-agradecida, cobrando-lhe a falta de dinamismo e o 
excesso de queixume. 

Quase duas décadas depois, a crise fi nanceira e o receituário de austeri-
dade levam ao limite algumas tendências nada estranhas à sociedade portu-
guesa: a captura e o recuo do Estado social, o empobrecimento das classes 
médias, a frustração das expectativas de ascensão social e a desregulação 
do mercado de trabalho. É neste contexto que reencontramos uma geração 
traída, para a qual, ao invés de uma vida melhor, o esforço de qualifi cação e 
a obediência ao espírito do capitalismo apenas trouxe medo, incerteza e um 
futuro hipotecado.

A 12 de março de 2011, potenciado pelas redes sociais, um impulso 
cívico e pacífi co extravasou a órbita dos partidos e dos sindicatos e fez sair 
às ruas de várias cidades uma manifestação com mais de 300 mil pessoas, 
muito plural e fragmentária, que se autointitulou geração à rasca. A luta con-
tra o desemprego, a precariedade e a distribuição desigual dos sacrifícios 
são a agenda mais alargada desta mobilização coletiva, que se desdobrou 
em várias dinâmicas de contestação política e social. A projeção pública da 
geração à rasca contou com várias contribuições artísticas que se tornaram 
emblemáticas, como a música Parva que sou do grupo Deolinda ou o humor 
caricatural dos Homens da Luta. Marcou também uma nova estética de pro-
testo, através da personalização das causas e da criatividade das mensagens, 
de que é exemplo o slogan “inevitável é a tua tia”, acerca das medidas de 
austeridade e do pagamento da dívida portuguesa.

Tiago Ribeiro

Gestão (empresarialização)
Em 1941, quando publicou The Managerial Revolution, James Burnham ante-
cipava já o sucesso a que o domínio da “gestão” estava destinado. Pensando 
nas funções de comando do capitalismo, fala de uma nova elite, baseada no 
saber técnico especializado, que via à frente das empresas e dos Estados, 
minando o poder da classe trabalhadora e a democracia. O grau de banali-
zação das instituições e da política pelo poder tecnocrático não era, todavia, 
ainda o dos nossos dias. De facto, em nome de uma cultura “pós-dirigista” 
e da efi ciência, os modelos de gestão pública e mediação institucional dos 
problemas são hoje pulverizados, esvaziando-se de permeio as instâncias 
de representatividade democrática das decisões. A legitimidade do sistema 
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